IX AN NO RTO — trimest 


E 


BROVINCIAS (Franco) 1 trimestré 
BRAZIL — semestre .'., 


PREÇO DA ASSIGNATURA: 


Numero avulso 40 réis. 
scnreronio, Ferraria de Baixo n.º 108 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA. 


SEXTA FEIRA IO DE OUTUBRO DE 1862 - 


O; 


- PORTO 10 DE OUTUBRO 
“A Ttalia commercial” - 
I ' 


Na occasião em que Portugal sauda com 
affectuoso enthusiasmo uma Rainha, que entre 
festejos e bençãos nos chega de Italia para to- 
mar assento no throno portuguez ao lado de 
El-Rei D. Luiz I, parece-nos que serão lidas 
com interesse as noticias mais anthorisadas é 
recentes que pudémos obter ácerca da situa- 
são economica do novo reinó, que se formou 
“alémdos Alpes. A 

'Sendo a população, como tantas vezes te- 
mos dito, um elemento das forças economicas 
de qualquer paiz, que se deve conhecer, como 
base de muitas outras apreciações, vemos que: 
onovo reino de Italia, apenas constituido, logo 


cuidou do que ainda está esquecido em Portu- |' 


gal e mais outros reinos, onde serenaram ha 
muito as preoccupações da politica. 


oi no principio d'este anno que pela pri- 
meira vez se publicou em Turin a estatistica 
da população do novo reino. noik 
Segundo este bem organisado documento, 
a monarchia italiana conta 21.728:529 habi-. 
tantes, assim divididos : ; 


Antigo Piemonte e Lombardia 7:106:696 
Emilia, Marcas o Umb + «v1/3.522:9044 
Toscana.....deunanos ci 1.815:243, 
Napoles......... 9.283:686 |, 
- S Asoidades de mais de 100:000"almas'são 
Napoles.. 5.25 4.7 m + 417:000 
Milão com «Cori Santi» . *220:000 
Palermo. . a 186:000 
Turin, .. 180:000 
Genova....... 
Florença 


80:000 
75:000 


Liorne... 
Bolonha, , 


e Productos industriaes. 

+ Toda a Italia possue variados e abundan- 
tes recursos, tanto em referencia á industria 
agricola como à industria fabril. Y 

Da primeira são mais copiosamente dota-. 
dos os terrenos que estavam incorporados: nos 
Estados romanos. 


Ao mencionar algumas das riquezas. pro-|. 


venientes dos recursos naturaesou do esforço 
do trabalho, é impossivel deixar de conside- | 
rar tambem a parte que ainda está na posse 
do pontificado, porque essa mesma, geogra= 
phicamente, empre figurado, nas mais; 
completas, cartas da Italia, ainda antes dos 
acontecimentos recentes, que finas m um rei; 
no de quasi toda a peninsula italiana... sul 
Nos arrabaldes de Ravenna existe um) 
quissimo pinhal, de que se não tira; por em- 
quanto, nenhum proveito. 7 - 
As exportações, que se fazem, entre ou- 
tros pontos, por Citta di Castello, Spoeto, Ma- 
telica Camerino e Rieti, de lã, azeite, tabaco 
e cortiça, são susceptiveis de muito augmento.. 
O que avulta bastante é a exportação da 
seda, tanto para França como para a Gram- 


| as chaves da muito nobre e. semi ade. « 


da Sicilia, o artigo immediato, em que men- 
Cionaremos alguns 'dos recursos que apresenta 
a indústria mineira'na Ttali “E 


PARTE ORFICIAL 


fynopse da parte oficial do Dranro 
DE Lisboa no 229 de 8 de outubro 
MINISTERIO DO) REINO 


- - Decteto ordenándo: que o dia 16 de outubro fi- 
que sendo de grande gala, por motivo do anniver- 
sario natalicio de S, M. a Rainha, 4.) ,ur 

— Aviso do ter 5. M. deliberado que a suspen- 
são do lucto continue até ao dia 16 do corrente. 

— Felicitações a SS. MM, ma oceasião do de- 
sembarque de 'S;; M. à Rainha. 

— Portaria mandando, louvar varins. pessoas 
'que, no Rio de Janeiro, fizeram entre si uma subscri- 
peão, que rendeu 955690. 1s., para os asylos da in- 
fancia desvalida em Portugal. d 

MINISTERIO "DAS ONRAS PUBLICAS COMMERCIO E 
phre ANDUSTRIA 14 z 

Receita geral; do caminho de ferro do sul na 
semana de 15 a 21-do mez, proximo passado. 

'Tabella demonstrativa do rendimento cobra- 
do pelas transmissões nacionaes e internacionaes, 
e das taxas: correspondentes aos despachos officiaes 
do; serviço interno do Estado nás diversas estações 
do reino, desde 1 até 31 de maio de 1862. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Portarias resolvendo requerimentos sobre re- 

erutâmento maritimo. 


INTERIOR, 


Lisboa S de outubro 
(Corresp. jar. db/«Coniihercio do Portos) 


=:-Os festejos ainda occuparão' toda a nossa 
correspondencia de hoje. Talvez que não te- 
nhamos, tempo de nos oecupar de outros: as- 
sumptos. Já que nos mettemos no, trabalho, 
mais improbo do que muita gente imagina; de 
dar conta de tudo quanto; vimos, havemos de 
desembaraçar-nos d'elle o melhor que pudér- 
mos, "o ; ESUGA “Dl 
Começaremos hoje por transcrever as feli- 
citações a Suas Magestades na occasião do de- 
sembarque da Rainha. À primeira é da cama- 
ra ea segunda dos artistas lisbonenses, por 
occasião; de afferecerem à nova Soberana o ra- 
mo de flores de que já démos noticia. 
Primeira felicitação : 


Senhor.—A camara municipal de Lisboa sauda 
com verdadeira satisfação a entrada de Sua Mages- 
'tade a Rainha n'éstes reinos, como aurora esperan- 
gosa-de inefaveis. felicidades para Vossa Magestade 
7 


e para esta nação! 
Óai que temos como nossas as felicida- 

des do nosso Rei, não podemos deixar de celebrar 
com o maior jubilo'este dia/solemne, Apraz-nós de: 
veras ser interprete fiel destes sentimentos do pos; 
que representamos, oferecendo a Vossas Algeriies 
le, 


Lisboa como penhor de sua hereditaria fide 
“Graças infinitas ao Dens Todo Poderos 
cumpridos os nossos mais ardentes votos—mais um 
ornamento de virtude no solio portuguez; mais um 
penhor de amiisade para dous povos tão ricos de tra- 
dições'gloriosas. pf 


RESPOSTA: DE SUA MAGESTADE EL-REI. 


Bretanha. H , 
Apesar de se não ter dado toda a attei 


o, 


ao melhoramento das raças do gado o seudes-| 


envolvimento, a exportação é valiosa, tanto 
de Perusa como das Romanias. 

Corneto e Porto de Anzio fornecem potassa 
a difierentes mercados. . 

A exportação do trapo é ramo de commer- 


São para mim “de subido apreço as expressões de 
jubilo e de verdadeira satisfação que me dirije a ca- 
mara municipal de Lisbon n'este acto solemne, 

As manifestações espoútancas de, amor e de res; 
eitosn sympathia com que estn capital acolhe a 
Rainha, minha muito aroadavespdes, ho entrar no 
pniz que ella elegeu, virão sem duvida, a estreitar 
aindn mais os laços que ha muito ligam Portugal à 
briosa nação italiana. 

“Agradeço-vos cordialmente em meu nome e no 
il Rainha as palavras que me dirigis ; e podeis asse- 
gurar no povo que representaes que, se elle tem co- 


cio de todas as cidades populosas. 4 
As mattas, que ficam á beira mar na Tos- 
cana e em Napoles, servem para alimentar, as 
exportações de carvio.. 
A industria fabril está espalhada por todas 
as proyincias, mas sem apresentar importan- 


“ tese poderosos centros industries. 


Os tecidos de lã ordinarios oceupam  bas-|. 
tantes braços. mete 

As sedas e velludos são bem fabricados em 
muitos pontos do novo reino. , 

Nos asylos, e escholas publicas fazem-se 
cordas de tão superior qualidade, que são ven- 
didas com vantagem para as ilhas Jonicas e 
para à Grecia, a fim de serem empregadas na 
navegação, tanto mercaute como de guerra, 

O papel fabricado em Fabriano mantem o 
credito que sustenta desde 1h64. Ha quem o 

refira ao que sahe da grando fabrica de Fi- 
o no antigo reino de Napoles. 

+ Existem salinas de valor nas proximidades 
de Ostia o-no litoral acima de Corneto. 

Fallaremos do enxofre, uma das riquezas 


Eee eee traria 


mo suas ns felicidades do seu Rei, o seu Rei tem como 
proprias ns venturas de todo o seu, povo. 

Restituo á camara municipal de Lisboa-as cha- 
ves da cidade que me ofereceu, e que ella sempre 
soube guardar com tanta lealdade. 


Segunda folicitação. E' a dos artistas. 


qem 
Senhor. — A commissão nonicada pela socieda- 
de dos artistas - lisbonênses vem nos pés de Vos- 
sas Magestades tributar, em nome da nssociação que 
representa , às suas homenagéns de consideração e 
profundo respeito, e offerecer a Vossas Magestades 
um ratno de'flores como demonstração, dos senti- 
montos que ; animam. os artistas portuguezes por 
tão auspiciogo consorcio, 
, Nfeste dia sobremaneira jubiloso seja-nos tam- 
pórmittido, à nós operarios, a mênifestação dos 
sentimentos que'existem -no coração de um povoih- 
toiro; e a commissão admittida, 'em tão solemne 
momento, á augnstn presença de Vossas Magestades: 
folga de ser interprete dos votos dos artistas por- 


Ao fuguêzos nesse contentamento e “alegria que'por 


toda a parte se observa. j 
Que Vossas :Magestades sejam os protectores, 

dn nossa industria, c o páiz alcançará a prosperi- 

dade eo engrindecimento que todos descjamos. 


José Joaquim Rodrigues. 
de Bastos 
1 ; n! 
» Completei, hoje quarenta, e .cinço annos 
e deliborei celebrar, o anni rsario do meu nas- 
cimento. Era usança antiga-em casa, de mey 


SRI quero faltar a ella. N'esses dias de 
li , r dl E 5 pá EM 
ias, não se a meza, se da- 
vam Ea dd A ENE; ami- 
gos reunir-se á volta da, brazeira para dize- 
rem mal dos ausentes e no dia seguinte uns 
«dos outros e todos de' nós, 3 
Ainda então não era moda ira gente co- 
mer à casa dos-seus conhecidos, passar no 
“centro de uma familia a tarde e o serão e no 
dia seguinte atirar-lhe 4 cara, a modo de bi- 


. Meto de visita a agradecer, uma desavergo-| 


nhada e atrevidissima descompostura-na ga- 
-zeta da cidade. Outros tempos, outros costu- 
mes! : 

Meu pai n'esses dias dava parte de au- 
sente. Fechava-se metade da porta da rua e 
os criados respondiam a- quem vinha procu- 

, rar-nos que'os senhores estavam para a quin- 
«ta, De portas a dentro minha avó e minha 
tia resavam máis do que nos dias ordinarios, 
e no oratorio ardiam durante o dia e noute 
duas velas ao santo do nome de quem fazia 
annos. Pela mhnhã assistidos todos À missa 
«que nos meus primeiros annos colobraya sem: 


avó ou de meus tios, o chefe, da familia de- 
clarava ao sentar-se á meza do jantar que ti- 
nha praticado esta ou aquella acção de cari- 
dade em honra da pessoa cujos annos se fes- 
tejavam. Eram: quasi sempre esmolas a fa- 
milias envergonhadas' ou a algum preso co- 


melhanto à estas. As outras pessoas da fami- 
incitadas por tal exemplo, que o amor fi- 
Hial me instiga a chamar; generoso, faziam. 
| quanto cabia nas suas forças para imitarem 
meu pai, más não o revelavam senão no dia 
dos annos d'elle. N'esse o dono da casa, ape- 
sar de ter dispendido mais do que nenhum de 
nós, ficava silencioso eos outros é que con- 
tavam o que em'honra sua haviam'prática- 
do. Usos da provincia! | : 
Assisti a estas festas domesticas até é ida- 
de de doze annos, em qué tive a desventura 
de perder meu “pai. Como era -creança; não 
o remediar orphãos e viuvas, visitar ent 
enrcerados ou vestir nus. Os parcos tostões 
que me davam para me habituarem a manu- 
sear dinheiro chegariam para comprar rebu- 
gados ou algumas d'aquellas maravilhosas tor- 
tas e gostosos covilhetes da rua nova, de Sa 
to Antonio, no Porto, de que o-nosso: trip: 


Lisbon e de que eu ho recordo em Pariz com 
igual saudade. e Má 1 

+ Consistia'a minha boa obra em dar n'es- 
ses dias mostras do Rpróveitamento nos estu- 
dos. Comecei: por trazer para a mêzg um pá 


pro meu tio Joaquim de Sampaio e Souza... 
“ Nos dias“ do meu annivorsário, 'de'minhg 


pel com riscos, que andou de mão emmão, 
para provar que q menino se applicaya gor 


nhecido, vestidos dados a pobres ou acção se- |- 


El-Rei respondeu: 


» Fazei presente á sociedade dos artistas lisbo- 
nenses, «que representaes, às demonstrações do nos- 
so agradecimento peln offerta que em seu nome vin- 
des fazer á Rainha minha adorada esposa, e pelas. 
expressões de jubiloso afecto de que sois tão fieis in 
terpretes. ; 

Dizei á sociedade (dos artistas lisbonenses que, 
pata a industria portugueza ter jus ú protecção 
que desejaes, bastarão os esforços empregados. por 
tão patriotica corporação, 

Como dissemos no nosso telegramma de 
hoje, os augustos noivos foram hontem ad 
theatro de D. Maria II. Sua, Magestade El. 
Reivo Senhor D. Fernando e os, principes 
Humberto e D. Augusto, tambem augmenta- 
ram 0 brilhantismo do salto com a sua pre- 
sença. Adi 

Os camarotes estavam oceupados por tu- 
do quanto ha de mais: digno e respeitavel, 
principiando pelo corpo diplomatico. 

As acclamações publicas a El-Rei, á rai- 
nha e20 rei de Italia, foram immensas, 

Representou-se 'o «Egas Moniz», do snr. 
Mendes Leal, actual ministro da marinha. 

Passemos agora aos festejos. 

Já demos a deseripção do pavilhão, real 
do Terreiro do Paçore;d'algumas das deco- 
rações da mesma: praça. Na nossa corres 
|pondencia ide domingo 5, não tivemos tem- 
po de: completar o quadro desta principal.e 
pomposissima estação da recepção da rai 
nha. Vamos agora: completal-o. 

A cada um dos lados oriental e oceiden- 
talvdo-pavilhão: corria uma extensa -galéria. 
Separava-as do pavilhão um pequeno espa- 
ço. Uma galeria corria na direcção do tor- 
reão onde está o ministerio da guerra, a 
outra na direcção do torreão opposto oceu- 
pado pela praça e pelos tribunaes do com- 
mercio. Cada galeria tinha a extensão de 200 
palmos.e 40 de largura. Havia capacidade 
em ambas para tres mil lugares. Estas ga- 
lerigs ram, cobertas com toldos de zinco 
pintados de azul e branco, ás listas. Os tol- 
dos eram guarnecidos com uma especie de 
sanefa recortada de pasta de muito bonito 
gosto e de deslumbrante efteito. O fundo da 
sanefa era azul loio. Resaltayam d'este fun- 


degraus era alcatifados. aleriasforam 
occupadas pelas pessoas de distinção e pelas 
associações populares que a camara convidou. 
Foram contempladas no convite, com dous 
bilhetes, todas.as redacções dos jorhães de 
Lisboa. A cada um dos quatro angulos de 
cada galeria havia uma grande pyra bron- 
zeada com dourados. De' dia era um bo- 
nito ornato “e de” noute ainda melhor pélo 
fogo que d'ellas se espar, ' ei 

Como já dissemos a cada um dos qua- 
tro angulos do pavilhão havia outras tantas 
pyras mas muito maiores. Sobre cada gale- 
ria em linha 40 centro do toldo, fluctuavam 
nove bandeiras sendo uma italana entre ca- 
da par de bandeiras portuguezas. Na mes- 
ma ordem estavam collocadas todas as ou- 
tras bandeiras que guarneciam a cupula do 
pavilhão real 6 todas as mais que guárnie- 
ciam a praça. a Pol 

Na nossa carta do dia 5 já dissemos que 
sobre o arco ainda não acabado da entrada da 
rua Augusta estava a figura da gloria co- 
roando outras duas figuras, representando o 
yalor eo merito, 

Passaremos agora a dar conta das de- 
corações dos edificios em' volta do Terreiro 
do Paço. “Talvez tenhamos de repetir al 
guma cousa que já tenhamos dito, mas sem 


de hoje tão exacta como à desejamos dar. 
Pendem'de cada saceada os cobertores 
em que já fallanios. NA | i 
Nos vãos entre 'saccada e sáccada, foram 
collocadas em firma de transparentes para 
a illuminação, 'as armas de Portugal e as de 
Saboya, istó é em cada vio tina d'estas ar- 
mas. .O seu tamanho desde a coroa até um 


estrados e |. 


a repetição não ficariara nossa 'descripção 


elegaúto remate de: dous bambolins apanha, 
dos mo centro de cada. uma das armas, é 
de doze palmos. As armas: estão, pintadas 
sobre um! encrusamento de bandeiras, o que 
dá grande realce às mesma armas. 

De espaço a espaço foram colocadas em 
vez das armas de Portugal e da Saboya, os 
brasões de-todas as mossas. provincias do 
reino, o dos Açores, 'o de Goa, o de Angola. 

“Além das luses que tornavam transparen- 
tes'todas as referidas armas e brasões, (ti- 
[nha cada um d'estes ornatos dous grandes 
globos de vidro fosco. ( 

“! Em 'cada vão das pequenas janellas sobre 
as sacadas do andar nobre, e portanto vãos 
correspondentes aquelles. que vimos de refe- 
rir, havia uns pequenos circulos, uns azues 
e outros: escarlátes, com-molduras, douradas, 
tendo cada circulo as letras L. M, tambem 
douradas. Estes circulos estavam sobrepos- 
tos norencrusamento de hastes das bandeiras 
de Portugal e de Saboya, Esto ornato, tam- 
bem “múito bonito; rematava na parte supe- 
rior, com um 'elegante festão de murta, 

Na balaustrada que ha sobre a, cimalha 
dos edificios; havia bandeiras de; Portugal e 
de Italia, dispostas symetricamente, sobre os 
centros das sacadas. | t 

Do “lado  occidental da. praça posto que 
não ao: centro do edificio, - occupado jpelos 
ministerios da fazenda, e estrangeiros,  defei- 
to que sei tornava muito reparavel, estava 
uma magestosa tribuna real. Foi destinada 
para as: pessoas reaes quê não tomando lu- 
gar no pavilhão quizessem ,yerjo desembar- 
que. “imo ' tri 

A referida tribuna. era toda forrada de 
velludo carmezim, com elegantes sanefas e 
cortinados. im. toda: a extensão da tribuna, 
havia um-docel dourado, tendo; no, centro, 
sob'a corôa real, as armas de Portugal e de 
Saboia. Em toda a.yolta da praça, de vinte 
em vinte palmos, havia mastros com trophéos, 
bandeiras e escudos de, Portugal e de Saboia. 
Todos os mastros tinham 'pedestaes, sobre os 
quaes foram postos vasos de flores. Tambem 
pendiam dos mastros festões de murta. . 
A praça inclusivê os espaços que dista 
do centro até as arcadas foram cobertos de 
aveia vermelha do Alfeite. Produczia « isto 
múito bom offeito. of 
No dia do desembarque da Rainha não. 
havia o menor espaço vasio nas. sacadas nem 
nas jánellas, nem, sobre, a, balaustrada dos 
edificios: do Terreiro do, Paço. Até sobve os 
telhados estava muita, gente. e. gente, boa.. 
Podiamalli contar-se centos.de senhoras, Era 
bonito ver.um;sem numero de sombrinhas de 
diversas cores, 1 af Tire 
Foram: seis os arcos triumphaes alevan- 
tados desde o Terreiro do Paço até à pon 
te d'Alcuntara, isto é, no caminho: do cor- 
tejo. E vigia) 
Es primeiro estava no fim da rua do Ar- 
senal, entre o largo do Corpo Santo e o 
caes. Foi feito; pelo commercio de Lisboa. 
Era um rico arco com oito estatuas de ta- 
manho natural, collocadas em pedestaês jun- 
tos da base do arco. As estatuas tinham 
em ambas as mãos corôas de onro, na ac- 
são de as pousar sobre as cabeças dos au- 
gustos noivos, Todo o arço era pintado de 
branco, polido, com, ornatos dourados: O te- 
cto do arco era de um lavor e trabalho mui- 
to-grande. Semelhava uma, arcada almofa- 
dada. No centro das almofadas grandes flo- 
rões de ouro. Custou este arco cerca de cin- 
co contos de: reis. Notava-se-lhe, porêm, a 
falta de iluminação. Tinha iluminada, só 
uma jestrella, pendente do -cimbre ou fecho 
do, arco, e ainda que com alguns centos de 
bicos de, gaz era a luz pouca para, arco tão 


sumptuoso. Nunca vimos. arco; tão Tico, f 


O segundo era 0 arco da companhia do 
gaz. Já, dissemos que este arco iluminado 


(era de um efteito deslumbrantissimo , pelo 


bello rendado, de fogo que, semelhava, A luz 
que, espargia era tão intensa que alumiava 
a grande distancia. De dia brilhava pouco 
este arco. q 

Q: terceiro. arco estaya junto aq palacio 
do, snr. marquez, de Abrantes. Nada tinha 
de singular. Junto deste arco havia um co- 
MEIGA, py sg 
O 4.º arco era o dos mo) 
pulha. . Era bonito e elegante. 


junto q'elle outro coreto de musica. | .. 


aco estava collocado no findo da 
calçada das Necessidades. Tinha muitos disti- 


bem outrocoreto de musica. | 
- 0,6.º finalmente achava-se da parte d'além 


etica 


cos gllusivos ao regio consorcio. Tinha tam-|. 


da ponte de Alcantara, isto é, no lugar em que 
começa o concelho de Belem. Foi a sua muni- 
Gipalidade que o fez. Em elegância e em altu- 
ra era o melhor dos arcos. Podemos compa- 
ral-o com o nosso bello arco do Postigo do Sol 
no Porto. Aos lados d'este arco, mas dentro 
d'elle, havia coretos de musica. , 

Todos estes. arcos eram iluminados, mas 
depois do'da companhia de gaz, o mais bem 
iluminado eva o da municipalidade de Belem. 
Este arco representava um dos mais bellos ar- 
cos triumphaes de Roma. Ouvimos dizer que o 
arco do çommercio representava um magnifico 
portico de"Púrin. 

Vamos agora aq Rocio. 

A columna posta sobre a; base do mallo- 
grado monumento de D. Pedro não ficou má. 
Denoutenão desagradava, pórque era illumi- 
nada com setecentos bicos de gaz, dispostos 
em espiral em torno da columna. 

Fallaremos agora da iluminação. 

Tem estado boa em algumas partes e ex- 
cellente em outras. Não descreveremos miu- 
damente a do Terreiro do Paço, porque ha des- 
cripções que sãó impossiveis. Para os que co- 
nbecem a praça divemos que, além das luzes 
do pavilhão real, das galerias, dos globos aie 
havia nas sacadas, dos fachos que illumina- 
vam ós:transparentes e da iluminação da me- 
moria, o que tudo já era bastante para produ- 
zir um effcito maravilhoso, havia mais em toda 
a extensão das cornijas de todos os edifícios 
que cireumdam. a mesma praça, verdadeiros 
tios de'perolas, de fogo: Atigura póde não ser 
boa, mas a ter defeito será o de ainda assim 
não exprimir bem esse perfeito prodígio em 
materia de iluminação. E' já do aéu a alma. 
de quem teve tio magnifico pensamento. Ha 
inspirações que parecem recebidas immedia- 
tamente da Divindade. 

O castello de: S: Jorge estava lindamen- 
te iluminado. Igualmente estavam illumina- 
dos os quarteis. Sobre a torre do Carmo ha- 
via, umas estrellas de. bicos de gaz, de mui- 
to bonito effeito.: Cumpre, porém, fazer men- 
são especial de um quartel. Era o dos mari- 
nheiros militares em Alcantara: A ilumina: 
ção. alli passou a ser .sumptuosa, À fachada 
do magnifico edificio do quartel estava rica 


termos prevenido de grande cópia de termos 
apropriados á excellencia de algumas cousas] 
para tornar a leitura d'esta  descripção mais 
grata aos leitores, mas perdoem-nos'a nossa 
pobreza n'esta parte pelá sinceridade com 
que a confessamos. .. a? 

Na frente do referido quartel estavam dous 
pavilhões octogonos.” Em cada um-havia uma 
bella banda de musica. Chamar bella & ban- 
da de musica dos marinheiros militares é ain- 
da dizer-se, pouco para o que ella merece. 
Havia muitos edificios e muitascasas par-, 
ticulares lindamente iluminadas. Diremos as 
que vimos, que são os seguintes : 4 

* A casa da Associação do Gremio Lisbo- 
nense, aos Paulistas, o palacio do snr. Sala- 
manca, ao Calhariz, o palacio do snr. conde 
do Farrobo, o palacio da snr.* baroneza de'| 
Barcellinhos, os: torreões e a frente dos jar- 
dins da casa de Bragança para o lado da rua. 
do Alecrim, o hotel'da Italia, as- casas de mo- 
das de Mad. Aline e-do snr. Lombré, ao 
Chiado, a frente da fabrica de fundição Per- 
severança no largo do Conde Barão. 4 
Os balões francezes, de cores, que agora 
se começam à usar nas illuminações, produ- 
ziamo mais lindo efeito. A iluminação de 
pequenos lampiões pregados nas paredes aos 
lados das janellas ha-de ser banida com o 
tempo: como cousa de mão gosto. Se to- 
das as casas fossem jlluminadas com os re- 
feridos balões, a illuminação que estamos a 
descrever teria sido minito mais bella. * Com- 
tudo já muitas casas havia iluminadas com 
aquelles balões. 

A vista das ruas Augusta, do Ouro e da 
Prata, dos Capellistas, do Chiado, do Alma- 
da, do Alecrim, do Carmo e do Arsenal era 
magnifica. Mas não eram só estas as ruas illu- 
minadas. Eram-n'o todas, e até as travessas 
e os becos dos moradores menos favorecidos 
da fortuna. Deve-se dizer a verdade.  Vonta- 
de de festejar o casamento houve-a, até no 
ponto onde a podia haver. Era impossivel 
maior desejô e maior espontaneidade. Se al- 
gumas cousas não foram feitas tio bem cómo 
seria para desejar, proveio isso de má direc- 


ontro motivo. 

“sy Dos navios de guerra só se illuminou a 
hau «Vasro da Gama, Tambem não se póde 
descrever bem: o magnifico efreito d'esta il- 


ea e e sem 


até'ao ultimo ponto, Necessitavamos de nos || 


gão ou de falta de'gosto; mas não de nenhum |- 


luminação. Via-se destacar do horisonte uma 
pintura perfeitissima, toda feita a luzes, de 
uma soberba embarcação. Os mastros, as 
vergas, as enxarcias, a forma do navio, tu- 
doem fim estava como descripto com fogo. 
De espaço a espaço a vista tornava-se ainda 
mais surprehendente. Era quando appare- 
ciam os fogos indios ou de Bengala. As co- 
res brilhantissimas destes fogos e a sua du- 
ração por alguns minutos são cousa dignas 
de se yêr a custo, de muito dinheiro. Ideia 
exacta d'esta magnifica iluminação e festejo 
imaritimo ninguem a póde dar, Ainda se 
não inventaram palavras para tudo. 

Quasi todas as casas estrangeiras toma- 
ram parte nos festejos. Nas janellas de mui- 
tas das referidas casas haviam tres bandei- 
ras. À da sua nação à esquerda, no centro 
a de Italia e á direita a portugueza. 

O dia do desembarque da rainha esteve 
lindissimo. Havia algum vento, mas era elle 
preciso e foi até conveniente. Se não o hou- 
vesse custaria a supportar a ardencia do 
sol. Além d'este proveito o vento tambem 
veio concorrer para realce da funcção. Agi- 
tava as 362 bandeiras e estandartes que 
decoravam o Terreiro do Paço, e o cons- 
tante tremular de todos esses signaes festi- 
vos e triumphaes augmentavam o esplendor 
do acto mais alegre e mais solemne que temos 
presenciado. : 

“e POST-SCRIPTUM g 
Acaba de entrar no Tejo uma esquadra 
ingleza de cinco vasos, sendo uma nau, tres 
fragatas e um vapor com 2:900 praças de 
guarnição e 191 peças, commandada pelo al- 
mirante Daker. 
Os-vasos de 
dra, são: 

, Nau à vapor «Edgar», com 800 praças 
de guarnição e 71 peças montadas. E” da 
força de 600 cavallos. h 
| Fragata a vapor,. «Warrior», com 750 
praças e 40 peças. E“ da força de 1250 ca- 
vallos.. Pa é 
Fragata a! vapor «Black Prince», com 
7.50 praçase 40 peças. E” da força de 1250 
cavallos. : y 
Fragata a vapor «Liffeya, com 500 pra- 
gas e 38 peças. E” du força de 600 cavalos. 
Vapor de guerra «Osbome», com 100 
praças c 2 peças. E" da força de 450 ca- 
vallos. q 
Todos estes vasos vem de Portsmouth. 
. 


que se compõe esta esqua- 


—— amem 


Provincias 


COIMBRA 8 DE OUTUBRO —(Do nos- 
so correspondente) — Naturalmente devo co- 
meçar pela noticia dos festejos pelo auspicioso 
consorcio do Senhor D. Liriz I'é por ella aca- 
barei provavelmente. E' isso que os leitores 
esperam agora encontrar em todas as corres- 
pondencias, ainda que já lhes não posso dar-no- 
vidade, porque nada “mais se fez além do que 
eu disse na minha ultima, antes se diminuiu. 
Faltou o baile que o snr. reitor da Univer- 
sidade tencionava dar, e de que desistiu por es- 
tar a côrte de luto. TE! assim que explicam a 
reconsideração alguns. 

No domingo de tarde foi annunciada a che- 
gada ás aguas do 'Tejo da augusta Rainha por 
girandolas repetidas de foguetes e repiques do 
sinos ém todas as torres da cidade. A'nonte só 
os paços do concelho tinham algumas luzes. 
Na segunda-feira de manhã houve «Te- 
Deum» na capella da Universidade e em se- 
guida a inauguração do retrato de S. M. na 
sala dos capellos, recitando n'esse acto um dis- 
curso o detano da faculdade de mathematica, 
o snr, Castro Freire, 

Espero mandar cópia d'elle, mas talvez 
menão yenha a tempo de ir hoje. 

| Oretrato de S. M. representa-o vestido de 
generalissimo com botas subidas, com o manto 
real pendente dos hombros e com a corda o 
sceptro ao lado direito, sobre uma alimofada. 
Desde D. José, 6 este retrato o unico qué 
não representa o vei vestido rigorosamente & 
corte. 

E" assim que estão os retratos de D. Pedro 
IV'e seú neto, quinto do mesmo nome. 

À sala ficou logo patente ao publico, sem 
distincção de pessoas, o assim se conservará 
ainda hoje por todo o dia e nonte, como disse. 
A sálá está decorada segundo o costume, 
mas para à noute haver mais luz na sala, de 
maneira que se possam melhor distinguir as 
feições do joven Rei, collocaram' proximo ao 
retrato um lustre de vidro de cada lado, que 
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'grande esmero e assiduidadé ou que o padre 
mestre da viella dos Gatos cra a phgnix dos 
“professores de primeiras letras. 


No ultimo anniversario anterior 4 morte 
de meu; pai, falecido em 1829, apresentei 
uma carta em latim e recitei um longo cum- 
primento em francez. Puz nas mãos pater- 


nas os dous fructos do meu engenho e parti pa- 


ro Garrett seJembrava 'com satisfação em |: | 


ra o meu lugar na meza,; mais contente. do 
ue Cicero estreando-se na .defeza de Roscio 
ino e mais satisfeito do que Bossttet ao 
concluir uma d'aquellas orações funebres que 
assombraram a França e cujo admiravelecco 
chegou até aos nossos dias pela yoz de La- 
cordaire, . ! 


soJudades | 
Pois se em creança não dispunha de gran” 
des sommas; tambem agora não sou rico. De 
bom grado fundaria escholas, creavia premios, 
dotaria institutos de caridade, daria de comer 
aos que teem; fome, e de beber aos que teem 
sede, e praticaria outras acções boas e Jouva- 
veis, proprias de gente abastada. Não o posso 
fazer, porque faltaria a deveres sagrados, se 
para glorificação do, meu nome, ou para fes: 
tejar o dia do meu nascimento repartisse pe- 
los outros 9: que já, me não pertence. 
Não. ha-de, porém; ficar sem, commemo- 
xagão 0 dia, gm que-completei o nono lustro 
da minha idade, Farei como em pequeno. Vi- 
tei expôr aqui “mais um quadro das glórias 
pportuguezas; do nosso tempo. Honrarei. as- 
sim a tradição paterna e satisfarei o meu jn- 
|noceúte desejo de maneira, util 4 nação; a cu- 


entendimento e a vontade, de; cada um; dos 
seus Alhos ogia O compiedio eb (3 
, Irei procurar 0 nome, de um homem que 
mereça. .0 respeito e consideração, universal, 
que /de longos annos nos tenha fd memo» 
raveis exemplos de virtude, que disfrute cre- 
ditos de incontestavel probidade, e;que seja 
cidadão; prestante, bom. pai de familias e ex- 
cellente entre todos os seus, compatriotas. 
Na verdade, não careço de grande. esfor- 
ço para o descobrir, Se o, tenho Aqui ao meu 
lado em primoroso retrato obtido. no appare- 
lho photographico; do snr: Novaes do. Porto! 
Alcancei, haverá, um, anno esta mercê da ex 
trema bondade e inexcedivel cortezia do vene- 
xando ancião cujo, transuupto adorna hoje a 
primeira pagina da «Revista Canjemotanena | 
Sollicitei este retrato desde que | inten- 
tei compôr na lingua franceza as biographias 
dos nossos, contemporancos, mais ilustres. So 
encontrei decorosa resistencia no homem re, 
tirado das glorias e do bulicio do mundo, 
não me vi a braços como orgulho, que usur- 
pao nome de modestia e que pretende dar 
caro o que imagina que lhe hão-de tomar 
por todo o preço. E mais em nenhuma ou- 
tra pessoa assentaya melhor 9, conceito cle- 
vado áceren do proprio inerecimento do, que 
no moralista, eminente, cuja; uy 


a 
des anda ha tantos annos próclâmando nos 
dous, hemispherios a opinião geral de natu: 
raes c estranhos. E de 

Deixou-se vencer a modestia, pela: bene- 


voléricia e pela cortezia. Ambas deram força 


jo serviço deygm andar sempre a memoria, o 


ao respeitavel octogenario para superar 1 


pugnancias, que não datavam de então, e para 
annuir com delicada complacencia ás minhas 
repetidas instancias. Bem sei que o affecto 
filial veio em meu auxilio n'este, difficultoso 
empenho e que não me faltou a cooperação 
affectuosa de um amigo e patricio que“a ci- 
dade do'Porto viu com prazer durante mui- 
tos annos. em um, dos seus primeiros cargos 
administrativos) mas à mercê foi tamanha e 
to primorosameênte outorgada, que a não pos- 
so ceder inteira a outrem, antes para à di- 
vida de gratidão reclamo. para mim toda a 
graça-e favor que n'este caso: recebi, 

[A quem com aficição nunca desmentida 
me ajudou a tritmphar dos escrtpulos pa- 
ternos já. eu deyo. a vida. (1) Que mais lhe 
posso: lever; so; estou em obrigação. do que 
nunca poderei pagar? honra abtoy in 

O retrato do ênr, conselheiro José” Jou- 
quim Rodrigues de Bastos, que a «Revista 
Contemporanea» dá hoje, é o primeiro que 
de homem tão distincto se estampa em Por- 
tugal e fóra do. reino. Outro tanto, não pos- 
so dizer dos apontamentos biographitos, por- 
que não são originaes. Já foram publicados 
em França pelo snr. Vepereau, No, «Diccio- 
nario dos Contemporaneos» prestou 0 infati- 
gavel e honrado biographo pariziense a de. 
vida homenagem ao escriptor cujas doutri- 
nas a França para logo quiz suas desde que 


Entre nós a «Miscellanea Literaria», jor- 


(1) O snr. doutor Manoel Maria Rodrigues 
| de Bastos salvou-me a vida em Angola onde tan- 
ta gente lho deveu igual beneficio, 

5 í 


em, Portugal se imprimitam e divulgaram, |' 


q 
nal portuenso mui digno de ser conhecido, 
e a «Revista Peninsular», cuja publicação 
foi interrompida, começaram a solver a divi- 
da nacional para com o Rochefoucauld por- 
tuguez, mas nem esses dous excellentes pe- 
riodicos nem a «Revista Contemporanea», 
apesar da vontade muito sincera dos seus 
directores, so podem lisongear de ter salda- 
do a conta. Ha dividas, dizia um antigo es- 
criptor nosso, que por mais qué façaes por 
sahir d'ellas, sempre lhe jficaes debaixo do 
jugo da obrigação. E” d'esta qualidade a da 
geração actual para com o illustre author 
das «Meditações Religiosas». Nem já é divi- 
da portugueza, senão universal. 

“ Com O timido esboço de tito honesta à 
Taboriosa existencia celebro hoje o meu an- 
niversario. Transformo em festa nacional'a 
solemnidade domestica, e collocando-me ao 
descahir da vida sob a protectora sombra 
do maior vulto religioso e philosophico dos 
nossos tempos, como que me acolho no resto 
dos mens dias ao abrigo das ideias religio- 
sas, sem as quaes, escrevia o snr. conselhei- 
ro Bastos não ha verdadeira moral,nem verda- 
deira liberdade, nem sociedade possivel, 


(Revista Contemporanea.) 


(Contimia.) 


Po A, AlTEIXEIRA DE VASCONCELLOS, 


jugo serem da capella, além dos dous ricos 
ustres dourados da sala, que tem cada um po- 
volumes de gaz. 

Apesar de tudo, ainda á noute se nãg 
apreciar bem o retrato, que é, na vendad 
e excelente. A bed 

Na segunda-feira á noute appareceu na via 
Jatina uma illuminação surprehendente e ori- 


ginal 


anão vi igual, nem quando aqui esteve o Se- 

nhor D.Pedro V. Eid 
“Todo o vastoedificio da Uniyérsidade, tor- 

re e observatorio estaya illuminado com uma 


cinta de bastissimas luzes na aresta do telhado | é 


e nas ameias, além das janellas, que tinham 
muitas luzes. cin 

- Esta fórma de iluminação é a mesma de 
todos os, tempos, sem alteração que se co- 
alega ne o! Cair E amam 
Onde, porém, à iluminação era de um ef 
feitó maravilhoso e surprehendente, como di 
se, era na via latina. Por todo o frizo da 
randa do palacio real, que se estende desde 
torrea prender na parede do colegio de S 


q 


tá 
a 


da, o cordão de luz subia tambem, forma, 
um angulo agudo, em cujo vertice estava col 
locada à corôa real, tambem formada de luz 
de gaz pelo mesmo processo de cordão. 
Em baixo lia-se n'um quadrilongo, forma- 
do ainda pelo cordão : «D. L.I.D.M.P. S.» 
Estas letras ainda eram de luz de gaz. : 
No primeiro dia, ou fosse por haver algum 
vento m'aquella altura que i isse à e» 
são do gaz, ou porqu 
que. deviam incendiar- 
abertos, ou porque o gaz não fosss 
para o consumo, appareciam faltas 
n'algumas pártes. Hontem melhor es 
não perfeito, 
defeito. Esta iluminação 
mentada antecipadamente. bs 
Nos tres arcos, que ficam, como disse, 
fronte da sala dos capellos, estavam no-do cen- 
troos xetratos do, Reie da Rainha, no da es- 
querda as armas portuguezas e no da direita 
as de Saboya. SACAS 4 MEDE 
Seguiam-se para a direita e para a esquer- 
da nos espaços que medeiam de columna a co- 
lumna da via latina as armas de todas as cida- 
des e villas principaes do reino, e em todo este 
espaço muitas luzes de diversas cores, era fór- 
mas de calices, de balões, de vasos, é 
sos fructos, tudo de bonito gôsto e 


sk 


cripção o 


versidade. 


outras de, arame e papel, imitando mais ou 
menos, as da Universidade, de que já fallei, 
“mas com menos variedade de ias e de 
gôsto. : 
Comtudo, agradava, e produzia bonita 
vista. R ' É avi 
Na classificação das illúminações ficará 
esta com o terceiro lugar; ficando com justiça 
o segundo para a da camara municipal.. 
Esta iluminação era mais simples que a 
da Universidade, mas era boa e bonita. , 
Além dos centenares de lumes de diversas 
cores que guarmeciam o coreto, havia tambem 
um arco de gaz de bonito efieito, que julgo já, 
serviu pela procissão da Rainha Santa. -.., 
Não era verdadeiramente um arço. Era 
uma especie de vão: de porta, sobre a qual 
assentava um angulo, terminando no vertice 
por uma corôa real, que formavaa cupula de 
todo aquelle quadro, no corpo do qual esta- 
vam tambem os retratos do Rei e Rainha cas 
armas de Portugal e Saboya com a mesma 
collocação e disposição que tem na Universi- 
dade e de que já fallei. dah n 
Tanto aqui como na Universidade toca- 
ram as duas phylarmonicas da cidade cada 
uma em seu lugar. rá 
Nenhuma outra iluminação dos edificios 


publicos ou particulares se tornou notavel | 5, 


senão uma na rua dos Sapateiros nas janellas 
de um artista, que estava muito linda, en da 
estação da mala-posta, euja porta principal 
estava iluminada com bom gostdle bonita 
vista. E 

A commissão municipal mandou illumi- 
nar todos os estabelecimentos seus dependen-. 
tes, incluindo o. quartel militar, menos o edi- 
ficio da roda dos expostos. s 

Hontem de manhã mandou a meza; da 
Misericordia celebrar um 7%-Deun na sua ca- 
pella e; a comissão municipal outro de tar- 
de na Sé Episcopal. : ; 

A ambos assistiram as authoridades - e | 
muitas pessoas consideradas. , I 

- Esquecia;me dizer que no bm do Te-Deum, 
que a Universidade mandou cantar na sua-ca- 
pella, ao qual assistiu-o. corpo cathedratico, 
authoridades, ete,, e da inauguração do re- 
trato de Sua Magestade na sala dos capellos, 
a guarnição.da cidade, que para lá tinha sido 
mandada, deu as descargas do estylo, retiran- 
do depois para o. quartel. , 

Não isei sea memoria, me foi infiel e deixo 
de dizer aos leitores alguma cousa do que vi. 
O que faltar é dg "ponca “importancia: 

Hoje ha.recita no theatro de D. Luiz I, 
que tem estes dias estado embandeirado e á 
noute parcamente iluminado. | 

Tenho já dito tanta cousa à respeito da 
commemoração do real consorcio e nada pos- 
so dizer que não tenha relação com luzes, 
bombas, sinos, musicas, foguetes, bandeiras, 
etc. Actos do. beneficencia que façam, parti- 
Jhar os pobres e desvalidos das alegrias pu- 
blicas, é, 
civilisação tarde aqui se attipgitá ! 

Nem de um jantar a presos, a asylados, 
aos pobres, posso dar noticia, se não quizer 
faltar 4 verdade! ; 

Deus me livre de condemnar as despezas 


que se fizeram e fazem aqui com os festejos; | m 


mas era tio edificante, tão grato a Deus e 


aos corações. dos reses consortes, que se dis |! 


ozessem de mais alguns mil réis para os /po- 
res, Para;0s que choram na miseria o na 
nudez, em quanto tanta gente folga e se di- 
verte n'esta occasião !, .. Eu lembrei aqui a 
beneficencia: como meio comemorativo ; um 
jornal d'aqui tambem lembrou os pobres. Na- 
da fizeram. E' porque não o tem de genio e 
não descem a essas cousas ! 
Não lhes aproveita as lições do Porto o 
Lisboa, 


POST-SCRIPTUM 
Eis o discurso que o decano da faculda- 
de de mathematica osnr: Castyo Freire re- 
citou na inauguração do retrato de S. M. na 
sala dos capéllos : 


- Excelso Monarcha-Senhor D. Luiz I! N'estedia 
de verdadeiro regosijo publico, em que todo Portu- 


|;-pelo-menos depois -que-aqui-estou ainda 


' | ênifichda com às, Mberdades polias. 


“7 | sentimentos de religião, modestia | e 


ahi que se praticam ! Essa grande | PN 


E eja vosso atispicloso 
oimbra, depois do ênplo santo 
s gbi vem a este 


, bres efe ori O 
leilânde e acatamento para có 

lhantê dia, por ventura o mais di 
pois que hoje se'dão as mãos a vôssa 


seja esta fuusta inauguração uma demonstração mais 
“do jubilo,/com “que esta universidade hoje vos fe- 
lícita. Iris de bonança, apoz a aspera tormenta, que 
tonto abalou a nat do Estado, vosso feliz consórcio 
ilidade da dy; 


ortugal, com e 
oi los de” paz; dé concordit 


jáperi pol 7 


inda não lg Uh” ano, excellentissimo reitor, 
sabios professores, mocidade estudiosa, hospedes 
benevolos e ilustres, ainda não ha um anno, q 

Portugal: passou por “uma 


dulorósissima, 


tugal nos. 
passou, res 
da arvore | [A 

'O augusto pai, questão: felizmente nos) gaver- 


do tumulo, convalescea eli hbvo pe- 
berdadés pátrias. 

"Subindo no throno no meio de amarguras e'sau 
dades, p Senhor D, Luiz 1 tem correspondido ás es; 
peranças , que os portuguezes n'elle depositaram. 
Imitador das virtudes de seu chorado irmão o Senhor 
D. Pedro V, e segúmio ôs seus Túminosos exemplos, 
— assim como:elleinstruido, clemente, charidoso, e 
fiel. executor da. lei, — no, enrto (espaço do seu: rei- 
nado, tem já sabido ganhar o-asnor dos sens subdi 


tos. -qaçe. E 
 Hoje' satisfaz elle “os “Votos mais ardentes de 


; | toda a nação. Sentando ia sem-Jado, no throno, por- 
| ts dov: q 
dj 


UCZ, SUA espbsa a, ny bella o virtuosa rainha, 
Senhora: D, Maria Ea ya, 0 Senhor D. 
Luiz 1 assegura-nós à estabilidade de uma dy! 


v Nascida” debaixo do: oxplendido ceu da Italia; 


T | tão irmão d'estemosso, en portugnez, fallando uma 


lingua tão parecida com à sonora, rica. e poetica lin- 
Jiogua fio jecida Cor A MP Goal 
d'essa/ ensu de Saboya, nhó menós illastre é antiga 
que ade Bragança: Jáo heroico fundador (da mo- 
naxchia' lá fora enlaçay-se, com a princeza, D, Ma- 
falda, que nossos antigos escriptores celebram, tão 
só por sm perfeições naturaes, senão tambem por 
súas muitas e excelentes virtudes, avantajândo-se 
nús da misericordia e hospitalidade. 1 + 
' Em tenra-idade perdeu a nossa augusta Rai- 
nha, assim como. seu augusto esposo, os afectos e 
carinhos maternaes: más, como elle, herdou tam- 
bem de sua Mai a Rainha a Senhora! D. Marin Ade: 
laide, “inoculados: na, mais. esmerada.! educação, os 
tia e caridade, os 
quees, graças ás bençãos d'aquella sancia, como lhe 
chamavam os seus extremosos subditos, primeiro 
germinaram na tenra Infante, é depois desabrocha” 
imosas flores! 


Jor apo pe ad 


a sepultura. 
Rainha, pela nobre pa- 


de ponto pela bondade que o stit coração revelou, 
quan ão sair da patria conseguiu, qual “Anjo 
"Paz, ampla amnistia| para os comprome! idos 
nos ultimos acontecimentos da Italia. 
As acclamações, com que Portugal festeja tãi 
ncortada escolha achará echo no coração dos Té: 
lianos que, n'esta venturosa aliança) das duas fa- 
milias: reinantes, comtemplai, cheios, de, prázér, o 
symbolo da amizade entre, as; duas, dynestias-e os 
dous povos regenerad vêem um presagio feliz 
dos destinos gloriosos reservados pela Providen- 
cin à renagcente civilisação latina. "54. 
Summo Pontifice abençoa e brinda com xi- 
cos presentes de noivado a sua qugnsta afilhada, 
finlmento todas ns nações amigas nos felicitum 
por. este feliz consorcio, e até muitas dellas se apres- 
sam a cercár de honras o homendgens a nova Rainha 
de Portugal. te Hi tb é 
O céu mesmo sê veste de. galas, o sol. brilha 
mais radiante, os ventos sopram mais brandos, o Me- 
ditorrânco aplnina-se bonançoéo, e, ceiendo dns es- 
beltas embarcações que o/cortejam, o «Bartholomei 
Dias», empavezado e soborbo.com Carga tio formo- 
sa, entra no Tejo, trazendo-nos a nossa suspirada 
Rainha. cul 
Eil-a em terra de Portugal ! Por mil bôcas trôn 
o canhão ns salvas do alegria; nó longe retubam 
oco do bronzedestivo : toda Lisboa g.08 milha- 
de portuguezes que alli acodem de todas ns pro- 
vincias, com, vivas clamorosos e acclamações 
siasticas, saúdam a esposa d 
toda a parte tremulam unidas. 
gueza eritaliana; e electricidade, com a-velocida- 
de do rajo, espálhando par. todo o feino tão, fauaia 
notícia, faz que a familia portugucza se associe toda. 
Quasi 4 um tempo, a'estas ELSE da 
ções de alegria e devoção para com seus “dito 
sos Reis. atu? E stsir À 
Desde a sun fundação, a Universidade de Coim- 
bra tem, em todos os tempos, conservado, à par 
do fogo sagrado das sciencias, 0 mis vivo e nery- 
solado pitriotismo; não: podia pois deixar de as- 
socinr-selhojo a este -regosijo o festa nácional. Além 
de que n'estas demonabngãos ge singero júbilo pa- 
ga ella uma divida de gratidão. | E 
“Todos csses Reis, cujos retratos estamos con- 
templando lustres progonitores do Senhor! D: Luiz 
1, 'foimentaram diligentes a duenção o instrueção 
do séu povo; e não, poucos, protegemam e reforma. | 
ram esta mesma universidade. E 
Seguindo tão. nobres tradições, é trilhando "as 
recentes pizadas do “seu 'chorado irmão; 'o “Senhor | 
D. Pedro  V, e de-sia excelsa indi, 'n Senhora D. 
Maria II, o Senhor D. Luiz L, ilustrado e aman- 
to do verdadeiro progresso, não tardará, firmem 
te o crêmos, em declarar-so protector d'esta uni-| 
versidade ; e!com'o seu governo concorrerá y!por 
meio de medidas sabias o discretas, para eleval- 
a 4 altura do fim para que de principio fora des- 
tinnda, -como-centro litterario-o scientifico-de todo 


enthu- 


dif 
borda 


Porisso esta Universidad , com a, dedicaçã 
de que tem dado constantes provas, Propeauindo, no 
é 


» Com a 


Pora: Melos, Vo 
dra. GAP6 “ou. 


El-Rei o Senhor D. Luiz , 6a 
Daria pi ôreio D 


prospéro. 
Disse. 1 + 


- NOTICIARIO 


transcrevemos às j ç 

— Orgam por e cem mil pes: 
que das proxincias e dos arredores de Lisboa 
vieram para assistir às festas do real tonsor- 
cio! + [ 
A falta de casas e de estalagens para rece. 
ber tanta gente foi tal, que um grande numéro 


niversida- 


; | geiro foi, segundo nos informam. 


sem e nosso Rei, Por |” 
as bandeirná portu- | 


| trial Portugnse o b Gceórro 
| d'esta cidade, representadas pelos seus prosi- 


de individuos passí 
domingo na Pr: 


— S. M. a Rainha D. Maria passou bem 


ca o 0 regosijo votos.e aspirações da patria, | durante toda a. viagem, sem incómmodo al-| 


o encargo. 


um. De route vinha sempre para o tombadi- 


er ou abordar. Armava-se um toldo proprio 
1)i se collocava um candieiro para a commo- 


didade de S. M. 


o Ss Ao age He ig gibor- 
do da fragata a LR Ur manto 
Em Gibraltar S. A. veio a bordo da corveta 
| real'eBartholomeu Dias» e SM, a Rainha 
tambéth for depois yisitar semaugusto inmão à 


à | bordo da fragata almirante. 001 


wo SºM. a Rainha D; Maria de Saboya 
é uma senhora de physionomin mui agras 


:| davel,sympathica e expressiva. "E" de iele- 
in- | vada “estatura e mui! airósa. Os «seus cas 


bellos são loiros, e os olhos vivos e pretos; 
a sua'tez é alvissima. Todas às-pessoas-que 
tem tido-a' honra de fallar a'S. -M., vem ca- 
ptivadas da sua “extrema amabilidade e de- 
licadêza. 0) o jz 
— O mesmo jornal oxtrahe o“ seguinte 
dcerca “do "consorcio rde 8. M.ra Rainha D. 
Maria“de Saboya , da Currespondencia; Jitos 
graphica, franco-italiana, que se publica em 
Tarin : y RT 
«Turin, 27 de setembro dé 1862. 

"1º Continuarei naturalmente” a relatar-vos, 
primeiro do que qualquor outra: cousa, as 
festas da! côrte, que actualmente attrahem 
todas as'attenções na nossa cidade. Í 

“ Hontera 4 noite o concerto no palacio foi 
dos máis bilhantes. Um grandissimo nume-: 
ro de cofividados enchia todos os salões. A 
Princesa Pia” ea princesa Clotilde traziam 
magnificos' diádemas “de brilhantes de um 
esplendor surprehendente. A execução da 
parte"musical foi admiravel. O famoso «Tam- 
buriniv fegise ouvir “pela ultima vez m'este 
concérto, que, em consequencia da sua avan- 
cada idade (70 annos),'sext/ um solemne e fe- 
liz” encerramento da sua carreira musical. 
“ A's'dez horas a côrte retirou-se, atraves- 
safido uma 'dúpla e resplandecente ala; que 
ou instantaneamente. As damas e ca- 
5 resplandêciam uns e outros em dia- 
nantes; bordaduras , e” condecorações das 
differentes ordens de tódas as''côrtes da Eu- 
ropa e da Azia. Distinguiam-se particular- 
mente os officiaes da marinha portugueza. 
“Esta manhã, ás onze horas, teve lugar) 
na capella interior do palacio o“casamento 
religioso de: S.A. R. a Princesa com o Rei de 
Portugal. S. M. El-Rei, todos os principes, 


o | tôdos os personagens 'da corte, os: cavallei- 


ros da ordem da Annunciada, os ministros, 
é'a princesa Clotilde, acompanharam a jo- 
ven rainha aó ditar. - 

'O mairquez de Loulé representara o Rei 
de Portugal, mas o verdadeiro mandatario, 
ou'o que 'tinha a proctiração especial que pro- 
feriu 0 sim solemne, foiS.:A. R: o principe, 
Eugenio de Saboya Carignan 2 
) Monsenhor Oharraz, arcebispo de Genova, 
assistido pôr parte desuas grandezas os arce- 
bispos de Signerol, de Cremona, d'Abfo, e 
de Biele, celebrou a faneção religiosa. 

A futura Rainha de Portugal usava um ri- 
fissimo diadema de brilhantes, brinde-de S. 
M, ó imperador dos francezes (1). Este brinde 
tinha'sido acompanhado de outro rico brinde 
de S. ii a imperatriz, que consistiu em um 
vestido “guarnecido de valenciana, com todos 
os enfeites da mesma renda. “ - 

* Uma innumeravel multidão enchia, desde 
as dez horas da manhã, a parte interna e éx- 
terna do palacio. Na grande salá das guar- 
das, nos longos corredores que conduzem á 
sua capella, reimiu-se uma “sociedade escolhi- 

a, principalmente em senhoras, tudo o que 
em “Turin'ha de mais distincto e elegante, for- 
mava uma maguifica ala desdé o aposento do 
rei até á capela. o "03 

Ns ônze Botas precisas, a côrte ditigiu- 
se 4 capela. 8. A. Rº o principe de Carighan 
dava dio futura esposa, é 8. A. 1.0 
principe Napoleão, ém gránde uniforme de 
encral, dava o braço á duqueza de Genova. 
À Pprincezã Mathilde, à princeza Marga- 
E) 


tdn,'0 di 
O principe” Amadeo, esperivam 'na capela. 


az 6 que proferiu a allocu=| 
Ora db obeigas O) 


dr de deécla- 
olitica — 


A partida da nova Rainha de Portigal pa- 
ra Genova, terá luganámanhã: 4 uma hora 
da-tarde. Às quatro. legide; uarda nacio-, 
nal reuneni-so ás dez horas. Uma immensa, 
multidão ha-de fazer 'o cortejo corte até ao 
ponto de embarque. O principe Napoleão 
acompanhará a nova Rainha a/'Marsolha. 

A partida de Genova terá lugarna terça- 
feira, depois das dez horas da manhã: A cor- 
te 'voltará então para Turin. 

— A múnicipalidade 'de Ravenna “tam- 
bem quiz'que a futura Rainha de; Portugal 
tivesse uma lembrança sua + resolveu unani- 


“to. | memente 'quie o seit presente fosse um mode- 


lo'em prata do tuínulo de Dante. Uma; de- 
putação de'trez membros foi'encarregada de 
apresentar este objento de arte" Princeza, 
assim comô' uma “mensagem da munioipali 
dedo ÇA IR bao atnoid | 

— Falla-sé de um magnifico vaso de ala, 
bastro que devo r oferecido 4 Rainhã de 


: | Portugal pela mimicipalidade de Volterra.. 
e 


E” sabido que 'em Volterra, se trabalha 
'excellentemento em alabastro; e que se con- 
serva, n'aquella cidade, o gosto “dos mais bel- 
los tempos da arte italiana. Todos. quantos 
visitaram a exposição de Florença, dizem ter 


Jalli visto grandes vasos de alabastro, orná- 


dos com úma 
não pódo ima, 
Felici 


arte é uma elegancia que se 
nar, : e ! 


"A associação Indus- 
odas as de soceorros múutiios 
dentes, fizeram uma felicitação a 8, M. El-Rei 
o Senhor D. Luiz 1 por motivo do s | auspi 


(1)' Se esto diadema 60 mesmo com que 
|se adornays hontem, quando desembarcou, 1 


BEER io hos 


de Genoya, o principe teal, e |. 


LOj (98 | 
de 
pp 


Em seguida publicamos a felicitação, gue 
'é sentida expressão dos sentimentos das diffe- 


lho, onde se demorava até ás 9 e; LQyhoragyja hrentes associações populares do Porto: 


a sextor ! 

As associações portuenses, representadas por 
sens presidentes abaixo assignados, não podendo con- 
ter em seus peitos n commoção do muito prazer age 

Kpe: nt am Sao x Yênturoso consorcio 
CARE RREO O ad 
Senhora D. Maria Pia de Saboya, veem hoje, compe- 
netradas do mais profundo respeito, pateutegr a 
Vossa Magestade os seus lenes sentimentos.” 

Senhor, se a Italia, identificada com a nação 
portugueza pela origem do seu dialeeto o mais quali- 
dades que a erinobrecem, é digna de muita ndmiração 
exespeito, qualidades taes aleariçam a mais alta (es 
sencir as contemplar que Sta Magestade a Senhora 
D: Mura Pia de Saboya, angasta esposa do Vossa 
Magestade o nossa Rainha, é n'aquella terra aben- 
gorda, ovimida da cidhde de Twin, aonde os porten- 
[ses”teem a honrá.de gosar dos fóros do tidid 
“1 As artes, Senhor, elementos necéssarios verniz 
tura e prosperidade de um povo, mal podém dasten- 
der os limites da sur csphera apertada se o régio dedo 
lhes não-indien!a bussoln que as possa; conduzir no 
horisonte espaçoso, E as associações portuenses, ha; 
vendo recebido do grande Rei o Senhor D. Pl E 
dé saudosa memorin, áugusto irinião de Vossa Mages- 
| tade, sublimes demonstrações dó imuitó amor pelas 
| artes; reconhecem hoje: ng: pessoa. de Vossa Mages 
tade não só o possuidor de tão subidas qualidades, 
mas ainda o sustentaculo mais elevado de suas' lidas 
e tarefas. 

* E pois que são: estes, Senhor; os pertnanentes 
sentimentos que alentam «o espirito / dos amigos do 


trabalho, clles ficam rogando ao do universo 
pela prosperidade e ventura de Vos: Magostado, o 
de Sua Magestade a Rainha à Senhora D. Maria Pia 


de Saboya; e de Sun Magestado' El-Rei o Senhor D.: 
Fernando, e de Sun Altéxa Realvo Senhor D. Augus- 
to, como todos os, Periugueçes. precisam e hão misté 
De Vossa Magestade 

Subditos mit Tespeitosos. 

“7 (Seguemeso ns assignhturas dos prosidentas). 

Novo dia de grandé gala:—Comó 
já hontem -noticiamos em telegrama, o “dia 
16 de outubro foi declarado dia ide galla por 
ser" 0 anniversario natalício de S. Mica Bai; 
nha: a Senhora D. MariãvPia. 1 i 
Eis o decreto "que nosrtraz o «Diarior 
recóbido 'hoje: fi mo À 
Heipor bem ordenar quero dia 16 de outubivo 
fique - sendo, do, grando gala, por motivo do an 
niversario natalício de Sua Magestade a Rainha 

minha muito amada é prezada esposa.“ 
O ministro e secretario d'Estado dos' negocios 
do reino assim o tenha entendido e faça executar. 


ES) 


a Mages 

; s o 5 aj gs 
sorcio , deliberou que a suspensão do luto, 
na côrte, que tinha sido resolvida, só durar 
te os cinco dias de grande gala, continue 
até o dia 16 do corrente, aniversário na- 


4 P 


talicio de S. M..a Rainha. 
Blographia, — Com a devida atthori- 
sação começamos hoje a transcreyer em folhe- 


tim da«Revista( 
do snr, conselhei 
de Bastos, ultimas 

O facto de ella ser 
jornal litterario do paiz e 
nossos mais abali 8 


ntemporanea» à biographia 
José, Joaq pod 


resolução: que tomamos nã: 
bem a circumstancia des 

o, snr. conselheiro Bast 
das as 


familias considerada: 

mos por isso que será d 

tores a tr; 
put 


grado d 
anseripção que fazemos 
jumento a D. Pe 


.. Antonio, dA Dosta, é 
é digno da classe que promove à construção 
do monumento. PRE ? 
A xospectiva commissão, tel 
gavel,.e 6 merecedora da, cbnifaraão 
xilio de todos os que sabem prestar hom 


amado, que cra «o amig 16 trabal 
Obras da barra, — No mez de se- 
tembro ultimo deram-se nos penedos da bar- 
xa 81 explosões, em, que, se. consumiram 
1591,5 kilogrammas de, polvora, extrahindo- 
se 128,92 metros icubicos de pedra das la- 
ges Bornancoiras,, Arsibadouros & João Boi. 

Alem d'esta quantidade de pedra, extra- 
hida em resultado das explosões, foram tam- 
bem tirados-do fundo “do-rio pelos-matrinhei- 


estabelecida d'esta cidade para o 
logo: que se abra a exploração: do carinho, 
de forro da estação das-Devezas a Coimbra, | 
*Wallecimentos. — Faleceu hontem,| 
'victima de uma, apoplexia, o'snr. Joaquim 
Freire, comerciante estabelecido na rua de 
S. João. le “ta hor 
Fazem-se-lhe oficios de sepultura hoje á 


um prolongado padecimento pulmonar, ó'snr. 
dr. José Gonçalves Mamede Junior, filho do 
sn, José Gonçalves Mamede, official da 1.º 
classe reformado, da 2.º repartição: do minis- 
terio “da guerra, é genro do snr: Luiz: Baptis- 
ta'Pintod'Andrade, substituto (da 'cadeira de 


'cominieroto na- Academia Polytechnien d'esta 
Eng E min 


|| cidade, O iowteidos + q Oca o mt 
Fazom-se-lhe officiosude sepultura hoje á 
nonte na igreja donPerço, vatob mulimos cj) 


'|te conservado e bem 
a 


| sição. 


q [pai ea mãi foram condazidos “ 
apresentados & rainha. 4 


adr: da Dadá pis 
Na EE R 
si Sul serópi ção a favor dos 


b. Visconde da Estrolla. 


Amaro !da Silva Guimarães: 
| Antonio Josó Quimardes.; 
|| Bento João Affonso, Ei 
| Um .portugu 


Jto Minho,, ê 


noute na igreja dos Terceiros de S, Francisco. | 
Também hontem faleceu, succumbindo a | À 


sões do Tribu 


das para os dias 
n'estes dias sêl 


“ta ] 
Passignadas. 
Aliemação. — Manoel Carlos, natural 
do Seixo de Ânciães, e filho de Sebastião Jo- 
sé da Silva, tendo vindo para a Foz à banhos, 
foi atacado de alienação: mental, nos aceossos! 
ida qual rasgava os vestidos e quebrava tudo. 
Foi por ordem do snr. administrador, do 1.º 
bairro recolhido no hospital da Misericordia. 
Caminho de fer, “No yápór in- 
glez «Corsair», procedente de (Hasgow, che- 
garam todos os materiaes que faltavam para 
as pontes do Vonga e Canelas, cujos traba: 
lhos-proseguena-com; grande, ento 
Commercio de Braga. —Este jor- 
nal declara no seu supplemento do dia 9, 
que-Bora-ávante-sahirá -ás-segundas-e-quin- 
tas-feiras de cada semana... 
Medida“ PET - 


=" Com esta 

epigraphe dá o «Commercio de Braga» a 

DA 1 nad 

passar guias aos capitães Costa, Rosa, e al- 

feres Pimenta,“de: caçadores 7; aos dous pri- 

meiros para Lisboa, ego. terceiro para Va- 
Doe E E o 


| Epidemia. o: 
na freguezia de Refojos do Lima tém gras- 
sado uma molestia;, que durante o mez de 
agosto e setembro, fez para' mais de 160 
victimas, 'e diz que continuavam Os casos fa- 
o ce E one ab ot ot ao] 


Se é verdadeiro o facto, reclama. isérias| 
providencias, : ' x 
Expedição ao-polo arctico. -:- 


pormenores "dá tiltimia expedição do polo ar: 
ctiço. por M. Holl. Parece que elle” reuniu 
uma grande quantidade de. lembranças da, 
expedição de Wrobisher, a saber: canção: tis) 
jolos, paus, e balas de artilheria que serviam 
de lastro. o , ? 

O carvão estava coberto, de musgo e ma-| 
terias ve; :-0 tijolo estava perfeitamen- 
im as pegas de ma- 

PEN tPça 


deira. SEEM , 

Todos estes objectos estiveram perto de 
300 annos no pó do carvão. O ferro está co- 
Derto de ferrugêm ve em estadoddé. decompo- 


g 
Em uma das “ilhas'M/ Holl achou uma 
valla de 20.pés inglezes de profundidade e 
100 de largurá, em'que corria agua; forman- 
do úmiaa “especie de canal cavado “pelos: ho: 
mêns da tripulação "de Probishenque os es: 
quimós' apresiorarain, e “que tinham tentado 


ugir nua pequena” barea constrúida por! 
eles, porém o mau tempo Pobrigot-os! a vol. 
exe laringo codiss: é offob eon-inaesndia 


Viveram muitos annos com os esquimós 
quê os tractavam bem, “Todos tirorveram n'a- 
quellas regiões. São os 
estes pormenores.” t y 
“M. Holl tem comsigo uma familia de-es-! 
quimós', composta” de pai, mãi e” filho: O) 
“Inglaterra ei 


- Possue obras feitas por elles em osso e 


tavel,; 


rt ol 


 asylos da infancia 
ida de” Portugal, promovida pela 
1 al, eleita “pelos portugie- 
«zes residente. Rio. de Janeiro, reúuni- 
dos em 13 de julho de 1862 no, Gabine- 
te Portuguez de Leitura, da qual é the- 
soureiro 0 abaixo assignado, na importan- 
cia até hoja de, 58:7645960, réis: 


ag 55000 

) 53000 

José! Custodio de (Oliveira. + -S$000 
“Antonio Coelho Ferreiri.s 55000 


Anselino da Silva Guimarães. "BA000 
Alexandre Vaguck. Ba000 
José de Seixas Mugal DA000 
Albino Joaquim Soeiro. 63000 


Maria Victoria do Jesus 64000 
Joaquim Pedro da Silva Junior. BaVDO 
Verao Pinto Duarte... bE00D 
| José Gomes de Oliveira Campo: 5000 
Pedro Mnemu. ss eevenesmas D$00O 
- | José Francisco de Alm: bBOOU 
J. E. de Meirellos:.)! bAQUO 
José Luiz da Silva Leite 53000 
Antonio Marcial 2. , 58000 
Manoel Fernandes Pereira de Ma: 53000 
Pedro Joaquitn Machado. de, Azevedo. , b80007 
Joaquim José Moreira Monteiro Pao 
Francisco da Cunha Leão» meire evir o DBODO 
Produeto: liquido do; beneficio no theatro 
Iyrico Fluminchso ... + :B00 4000 
Lista ia pelo anão. Jacintho 
* Mendes Gongalves' a pedido "da cammis- 
são central. a 


Antonio de Souza F 
Josó' Valente Monica. de, 


José Caetano Lopes 
Domingos José da 


João-Pedro Alves da Fonseca. . .i+n 7. OP OM 
Lista da commassão central poi 
Domingos José Alves de Amorim... 108000 


Fernandes do Vasconcellos emos; Cas—— 
tello, Branco, + 108000 


Barbaciano Ferreira Cardoso 
Laganvete y 


Manoel Ferreira, Lopes. 


erancided! Manoel Vioi 
“Victorino Alves Netto 
oa si da Costa Ribé 
Victorino da F 

rena 


Manoel Pereira Soar 

Bernátdino “Atiguatgtda Gosta Torrês 65000 

Joaquim Josó da; Cunha Guitmanãos..s up 00 

Silya Di 000 
P 55000 


lença “a Tslog » tt donas 
Diz o «Viannenses. que 


Os jornães dá Terta Nova” publicanralguns | 


| testar “contra uma submissão: “Sir H:] 


“que se' aggra 
| maticas que existem entrê à Grecia 6 


Josó Antonio Sonreg, Gi 5a000] é 
Carvalho o, Mattos, + 58000 
Antonio Porveira, 5 


Antonio Ferreira Mngalhics.... | 


sé Ferrera Guimarães SáUOO 
Manoel de Queiroz Da000- 

53000 

58000 

58000 

55000 

ts 58000 

ATbitio Alves Pinto 58000 

João Pinto da Cunha Mai 55000 

Antonio Peixoto Braga 58000 
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